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AV'EIRO

FUSCHINI

0-. nosso deficit. jáoescrevemos

urna vez n'este mesmo logar, não

é material, é moral. U que nos

arrastou :t ruína, o quo nos lia

de acabar de perder, não foi nem

é a falta de dinheiro; foi c é a fal-

'ta de caracter. Sumiu-se de todo

aquella forte energia que,em mui-

tas manifestações, cnracterisou a

nossa raça e que ainda hoje se

nota em certos povos da Europa;

e, em logar d'ella, ficou-nos esta

covardia, esta fraquesa, esta pe-

lintrice, digamos tudo, que define

os actos mais infimos da nossa

vida social.

Cito que (adm, não morde. Quem

os ouve, escrevia uma vez um es-

criptor estrangeiro depois d'uma

visita ao nosso paiz, julga-os ca-

pazes de matar vinte e de esfolar

dez. No fundo; são as creaturas

nuns inochnsivas do mundo.

Como aquellcs parlapatões e

intrujôes, que se desfazcm em

juramentos, promessas e at'iirma-

ções de valor, com grandes ges-

tos e palavras retumbantes, as-

sim os nossos politicos são to-

dos, com muitissimo menos ex-

cepções do que a regra geral

mais geral costuma admittir, d¡-

ctadores, ferrabrazcs e homens

 

¡comode entes de irem ao poder..

Em lá chegando... é zero. Uns

governam-se, e ficam satisfeitos

porque não queriam mais nada;

outros rcsignam-se logo que lhes

mostram a inconvenieiwia de pra-

ticar os actos bons e assim, na

maior mansidão c resignação de

que ha memoria, temos vindo

adeante do tempo, aos pontapés,

até esta vergonhosa exposição de

masellas em que os trapos estar-

rapados nos deixaram.

N'esta historia de cão que tadra

não morde, ou de dentista com

elixires para tudo, ou de ferra-

hraz convertido em menino do

coro, ou de benemerito resigna-

do, ainda não encontrámos me-

lhor exemplar que o Fuschini.

Que falta de caracter que este

homem representa!

Vimol-o sempre, _emquanto op-

postção, n'um jogo bifronte. Elle

acceitava convites para a revolu-

ção e bramava, apoz o 3'1 de ja-

neiro: «ainda que eu a tivesse t'e-

chada na mão, não a deixaria sas

hir.1› Elle reconhecia, nos conci-

liabulos com republicanos, que a

monarcbia estava perdida em Por-

tugal eeXclamava logo a seguir

no parlamento: «só o rei tem for-

promettia so-
ça ireste paizm Elle

lemnemen te, ao fallecido José Fal-

cão, assignar o manifesto eleito-

ral dos republicanos, e promettia

ao mesmo tempo, ao actual mi-

nistro João Franco, consun'iir to-

do o seu patriotismo em holo-

causto de el-rei. Elle jnrava guer-

ra de extermínio ao llintze, o ho-

mem sinistro da Salamancada, o

traidor de '20 de agosto, como lhe

chamava, e acceitnu uma pasta

das mãos do proprio Hintze.

Isto era muito, era tudo para
detinir um caracter. Entretanto,

ha exemplos na historia de gran-

des tratantes virem a ser grandes

homens. 11a exemplos da ambi-

ção do poder levar a muitas irre-
gularidades para o conse ruir.

Henriquo lV atraiçoava os seus
prinpipios, apostatava pela coroa

de trança. E, depois, o sou rei-

nado foi por mais d'um titulo no- no serviço dO PXePCÍÍO! E,
tavel e illustre.

Perdoava-se ao sr. Fuschíni,

tanto mais quanto é maior a nos-

sa brandura de costumes, que s.

ex.Il usasse dos peores processos

parmadquirir o poder. Perdoava-

se-lhe, se firmasse a sua ambição

pessoal com actos notaveis de

utilidade geral. Mas o que não se

perdoa, 0 que faz resultar ainda

mais a fealdado da origem, o que

chegaa produzir indignação n'es-

te meio tão pouco escrupnloso,

o que arrasta o sr. Fuschini ao

nivel dos mais vulgares especula-

dores, é o que s. ex.“ vem com-

mettendo como ministro.

Tudo comesinho e mesquinho,

desde os precedentes até aos con-

sequentes.

Trovejou na Liga a favor da

amnistia e consentin que se com-

mettesse a violencia e a imbeci-

lidade, unicas em todos os casos

analogos, de ficarem no exillo tres

dos implicados na revolta do

Parto.

Prégou liberalismo em todos

os cantos e tornou-sc solidario

com as tentativas de restauração

fradesnz, acariciadas pelo Paço e

atentados pelo favor ministerial.

Declarou-se socialista-collecti-

vista,-sem pejo da mentira que

essa declaração importava na boc-

ca do ministro d'um regimen que

vive da usurpação e do privilegio,

-e logo em Seguida surgiu com

as medidas tributarias que todos
conhecem.

Gritava nas salas da Liga que

não havia meio de salvar o paiz

sem metter a rua dos Capellistas

no Limoeiro e deixou impunes

todas as maroteiras do alcool,

dos tabacos, dos caminhos de

ferro, etc.

Andou pelo mundo a declarar-

se protector e amigo dos pobres

eo aos pobres que exige sacrifi-

cms para salvar a nação, deixan-

do em paz os poderosos e ricos.

EnrouqueCeu na Liga, a pedir

patriotismo e tributa em propor-

çoes espantosas a industria na-

cional, salvaguardando os inte-

resses do commercio e da indus-

tria estrangeira.

Barafustou contra a Inglaterra,

reuniu a Liga para combinar com

ella a maneira de se cortar as

unhas ao feroz leopardo, atordoa-

ram o paiz, elle e ligorios, com

manifestos n'esse sentido, e poz-

se a tremer deante da primeira

nota que recebeu da mesma In-

glaterra.

Estrondearam, elle e lígorios,

contra a alliança inglesa preconi-

sando a alliança hespanhola. E

acompanhou a formidavel espe-

culação de Badajoz, gritando com

os seus, ou acceitando a solida-

riedade d'esses gritos: De IIespa-

nha nom vento, nem casamento.

Associou-se as mais escandalo-

sas manifestações de indisciplina

militar. Na sua frente afiirmou o

tenente-coronel Fava, fardado,

com 0 caracter exclusivamente

militar, perante officiaes fardados,

que era indispensavel que o exer-

cito castigasse os traidores que

nos teem governado.

Junto com elle foram os mili-

tares, fardadns, bater palmas, na

estação da Rocio, ao mesmo te-

nente-coronel Fava, quando, por

uma determinação do ministerio

da .guerra, este recolhia -ao seu

regimento. E, mais tarde, foi so-

Iidario com o ministro da goi-ria

que prohibin uma festa militar

nos Açores em beneficio d'uma

pobre mile, que perdera um iilho
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mais

tarde, foi solid-.iria com o minis-

tro que castigou um capitão por

assignar um arti' n'um periodi-

co e que adverti' !ns amigos d'es-

se capitão pet, _lutar particular

que the' deram“. li., mais tarde.. .

a Liga continuou a manifestar-se

e o seu conselho director a re-

unir se!

Preconisou economias, e curva

a cabeça perante os subsídios se-

cretos aos jornaes, perante as es-

candalosas despesas do ministe-

rio da guerra e outras tantas.

Emfím, havendo feito da retor-

ma da lei de imprensa um das

seus mais feros cavallos de bata-

lha, vota com o conselho de mi-

nistros, segundo á ultima hora

se refere, a perseguição dos jor-

uaes republicanos.

Não temos rancor, absoluta-

mente nenhum, ao sr. ministro

da fazenda. Não nos move o par-

tidarismo. Achamos que, peor

do que s. PL“, é o Secnlo, é 0

Dia e outros papeis republicanos

que o defendem. Achamos muito

bem feito que esses papeis St'jtlm

arrastados aos trihunaes por te-

rem dicto o que o sr. Fuschini,

para caçar popularidade, lhes

mandou dizer, isto é, que o mi-

nistro da fazenda se oppunha ao

pagamento d'uns suppostos sa-

ques feitos por sua magestade a

rainha a senhora D. Maria Pia.

Mas manda um dever de honra

que se não calem tantas especu-

lações, tantas incoixgi'u'encias, tan-

tos crin'ies, que outro nome não

teem. _

São estas e outras que princi-

palmente amortecem o espirito

publico. São procedimentos, co-

mo esse do sr. ministro da fazen-

da, que lançam o paiz na des-

crença, no pessimismo ou na im-

moralidade.

E* isso que tem tornado assus-

tador, muito mais assustador do

que 'a falta de dinheiro, este (le/i-

cit moral de que soffremos.

Combater sem treguas os réos

(i'esse enorme crime é um dever

de honra a que, pela nossa par-

te, não temos faltado até hoje.

E como consideramos o sr.

Fuschini o mais prejudicial d'es-

ses criminosos, pelas esperanças

que illudiu, pelo maior desanimo

que creou, pela especulação e va-

diagem politica que augmentou,

conte s. ex.“ comnosco ate ao

fim.

Pena temos nós de lhe não po-

dermos dar todo 0 castigo que

merece.

_mamar_-

Caminho de l'erro do l'alle

do tanga

Volta a falar-se na construcção

deste caminho de ferro.

A Folha, de Vizeu, tem tratado

largamente do assumpto.

(jomo este negocio interessa

ao distiicto de Aveiro, daremos

umas rapidas informações sobre

elle, tiradas do relatorio do en-

genheiro 'Xavier Cordeiro, que o

collega de Vizen transcrevo lar-

gamente.

   

 

Directl'lz

Nos termos da concessão, o

caminho de ferro do Valle do

Vouga deve começar na estação

do caminho de ferro do Norte em

Espinho e seguir por Villa da Fei-

ra, S. João da Madeira, Oliveira

de Azemeis, Sever do Vouga, Oli-

veira de Frades e Vonzella a en-

troncar na linha de Santa Comba
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Dão a Vizeu na estação de Torre

Delta. Das proximidades de Sever

do Vouga, ou do ponto que se

.imitar mais conveniente, deverá

partir um ramal em direcção a. 7 _ . _

r < em Vouzetta.,e paser-se-'hia emAveiro. ' ' r¡

A linha divide-se naturalmente

em tres secções definidas pelas

condições orographicas do ter-

reno.

Estas secções são:

1.a De Espinho ao Rio Caima.

2.“ Do Rio (Iaima a Vizeu.

3.“ Ramal de Aveiro.

l.“ secção

Partindo de Espinho o traçado

elevar-se-ha sem difficnldade á.

altitude de Villa da Feira, pas-

sando por Silvalde, Paços de

Brandão e Rio Meão. A distancia

a percorrer é de perto de 13 ki-

lometros.

,Em seguida o traçado entrará

no valle tia-ribeira de S. João da

Madeira, indo atravessar esta ri-

beira nas proximidades de L'Oito.

Passar-.i em S. Thiago e deverá

contornar a elevação onde está

situada Oliveira de Azemeis a fim

de transpor a ribeira do mesmo

nome no sitio do Porto de Carro.

Em Porto de Carro começar-

se-ha a subir para attingir a cu-

miada dirisoria da Ribeira de Uli-

veira e do Rio Calma nas proxi-

midades de (Zurval, passando por

Travanca e Bemposta.

N'esta parte da linha encontra-

se a-importante povoação da Bran-

ca e serrem-se

directamente Albergaria No va,

Telhadella, Palhal, Carvalhal, Al-

bergaria Velha, etc.

A extensão total d'esta primei-

ra secção é de proximal-nente 45

kilometres. 0 terreno é muito re-

gular, de modo que a terraplana-

gem é pequena. As obras d'arte

principaes reduzem-se a tres, pou-

co importantes. nos ribeiros da

Feira, João da Madeira e Oli-

veira de Azemeis. As estações es-

tão naturalmenteindicadas e são:

Espinho, Paços de Brandão, Villa

da Feira, S. João da Madeira, Coi-

to, S. Thiago, Oliveira de Aze-

meis, Travanca, Bemposta, Bran-

ca, Carvalhal e Valle Maior. N'es-

ta ultima haverá um deposito de

machinas.

2.' secção

U Rio Caima sera atravessado

a jusante de Valle Maior. Em se-

guida o traçado entra na encosta

direita do Vouga, tendo apenas,

até Pecegueiro, em proximamen-

te 10 kilometros, uma obra d'ar-

te importante sobre o Rio Mau;

mas a encosta apresenta-se Inui-

to abrupta n'uma extensão de !t

kilometres, necessitando alguns

muros de supports.

Entre Pecegueiro e Couto de

Esteves não ha difficuldades, além

da passagem de quatro linhas de

agua de alguma importancia.

O Vouga será atravessado no

sitio de Pedro, a 8 kilometres de

Pecegueirn, ou onde melhor con-

vier. 'l'ransposto o Vouga, o tra-

çado elevar-se-ha na encosta cs-

qncrda, a tim de evitar os contra-

fortes muito pronunciados, e ao

mesmo tempo para se approxi-

mar das povoações de Oliveira

de l“rades c Vonzelln, situadas a

colas muito ele 'atlas

A distancia entre Podre e Vou-

Zella o de proximamente 20 kilo-

mwtros. De \-'onzolla em demite

pode-se, com algumas modifica-

ções, seguir o traçado, estudado

pelo gmverno, de Estarreja a Vi-

zcn. Estr'. trzu;mlo passa por No-

grcllos, Ii'lossumedcs e Portella

  

  

mais ou ' menos

   

de Mosnellos, terminando em Vi- _

zeu, no Campo da Feira.

S. Pedro do Sul fica bem ser-

vido. Querendo ir á Torre Deita,

era necessario começar a subir

Negrellos a uma cota muito ele-

vada, difiicultando o accesso a

S. Pedro do Sul.

As obras d'arte mais importan-

tes na 2.* secção são as das ri-

beiras de Vouzella e Riba Má. A

extensão total é de 70 kilometres

proximamente. 4

As estações são; Rio Mau, Pe-

cegueim. Couto de Esteves, Uli-

veira de Frades, Vouzella, S. Pe-

do do Sul, e, talvez, Mossamedes

ou Uiiveirinha, para dividira gran-

de distancia entre S. Pedro do

Sul e Vizeu.

3.' secção

0 ramal de Aveiro começará

em Valle Maior, e dirigir-se-ha a

S. João de Loures, onde transpo-

rá o Vouga, e em seguida a Eixo

e a Aveiro. O traçado por Alber-

garia e Angeja teria vantagem se

fosse possivel servir bem a pri-

meira povoação; mas a grande

altura a que ella está situada não

aconselha esta solução, porque,

ficando Albergaria longe do ca-

minho de ferro, continuaria a ser-

vir-se pela estrada nas suas rela-

ções com Aveiro. Julgo, pois, pre-

ferível o traçado por S. João do

Loures, que ,tem a vantagem de

beneficiar 'esta

e tao: › u v ' = ›

A extensão do ramal é de pro-

ximamente 25 kilometros. Tem

uma ponte sobre o Vouga e tres

estações, compiehendendo a de

Aveiro. Convém estudar-o prolon-

gamento da linha até á ria, para

facilidade do transporte do sal e

do estrume marítimo.

Como se ve, esta linha é da

maxima importancia.

Oxalá que vá, emfim, avante.

“W-

0 NOSSO EXÉRCITO

Do discurso proferido na camara

dos pares pelo sr. general Camara.

Leme trauscrevemos mais o se-

guinte:

povoação e a de_

«As economias de que fala o

orçamento são phantasticas. Por

exemplo, a respeito das praças

de guerra e das fortificações de

Lisboa, temos um general para

commandar fortificações que ho-

je não teem importancia. O forte

de Monsanto está condemnado e

as outras obras de defeza de Lis-

boa estão prejudicadas com o tra-

çado e directriz do caminho de,

ferro de Cascaes, como eu já ti-

ve a honra de demonstrar á ca-

mara.

A praça de Almeida está tam-

bem condemnada. Quer v. ex.“

saber o que a seu respeito disse

no começo d'este seculo, n'uma

excellente inemoria, um distincto

official de engenheiros, que já

não existe, Manuel Dias Cardoso?

«Almeida, meia demolida, sem

quarteis, nem armazens á prova

de bomba, sempre ilefeitnosa pela

,sua posição, com o rio Côa na

rectaguarda, está condemnadam

Quer a camara saber o qu'e acon-

teceu no ultimo governo progres-

sista“? A dita praça foi considera-

da de 1." ordem para satisfazer

exigencias eleitoraesl Porque a

não inunda demolir o governo,

vendendo o terreno e fazendo uma

importante (-roncmia?

As t'ortiti'caçoes do putz, em ro-

t
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lação aos traçados e directrizes da guarnição fiscal seriam subs- iria. voar além das as laminas de ferro que a portantes Vestigios, não só do'

dos caminhos de forro, sob o as- tituidos de dois em dois annos no meio dos abelliões. guarnecem, o pavimento circum- presumido, assassino, como da

pecto estrategico, estão altamen- por outros collocados em eguaes jacente do Chafariz acha-se mui- fôrma porque o crime teria sido

te prejudicadas, e n'isto tem gra- circumstaucias, para voltarem ao Mas visto que a sorte dura to damnificado, e em breve será praticado.

   

 

   

  

     

   

 

  
   

  

    

   

  

     

   

  

    

    

  

        

    

   

  

 

   

  

    

  

   

  

  

   

  

   

          

   

   

    

   

   

 

   

    

   

   

 

  
   

 

   

  

        

  
   

     

   

  

   

    

  

   

    

   

  

    

   

   

   

   

   

      

   

  

     

   

  

  

  

    

  

      

   

  

ves responsabilidades o sr. pre- exercito activo a fim de renova- me far-_á assim viver, um cliiqueiro se não lhe acudi- Assim, no quintal, foram e".

sidente do conselho.) rem a sua instrucção tactica. Viverei com amargura rem a tempo. contradas uma pesada marretn

. . .. . . . . . . . . . . . . Os officiaes só poderiam ser Sempre morto por morrer. Temos ainda a communicar à de ferro, c uma machada de bor-

camara que é já diminuta a quan-

tidade de agua que sahe pelas

hicas, constando-nos que ella é

propositadamente extrai-'inda do

encanamento, para o lado das

Bi'eguiras. E' conveniente que a

camara se informe, a fim de evi-

tar que o publico não sofl'ra com

a falta de agua.

do, de folha larga e pesado olho,

como as que se usam a bordo.

Ambos estes instrumentos tinham

manchas de sangue e a machada

alguns cabellos pegados.

IF

Parece que não lia duvida so-

bre a identidade do assassino.

N'um predio contiguo ao _do as-

reconduzidos depois de dois an-

nos; as praças de pret poderiam Findou o espectaculo.

sel-o desde logo, contando-se-lhes Os espectadores estão, de cer-

o tempo como feito nas reservas. to, com muita pressa e para ou-

Este systenia em nada preju- tra vez bisarào o sr. Cantagallo.

dicaria o serviço especial das re- ,,,

fcridas guardas, cuja profinuida- 4, ,,.

de apenas depende do cumprl- ESPIRITO DO MEU CALENDÁRIO

mento rigoroso dos regulamentos

«Agora tudo caminha a vapor,

conforme a feição da epocha. Os

estudantes da universidade de

Coimbra sahem d0s bancos das

escolas para as cadeiras de mi-

nistros e logo com aspirações a

conselheiros de estado e a presi-

dentes de conselho. Us offlciaes_

    

  

da nova geração caminham na
_ _

l mesma via arcclerada no accesso, fisraos. A sua força numnrioa fl- -Sabes? O Ambrosm fllgm- -_-o----- sassinado, mora o carpinteiro

na razão directa do orçamento (-aria a mesma on maior o da -Sini'l 0 cambio do Brazil João Antonio Lobo, assalariado

do ministerio da guerra. mesma natureza, desenipenlian- .-E levou vinte contos do pa- Subiu a .12 .1,3 O Gamma do mn ao serviço do assassinado, e uni-

E' por isso que feitas bem as do oguans funil-ções u Iialiilitando irao, de hmm, sobre Londres_ Ha ra pessoa estranha á casa que alli

contas, figurando o cofie das re- um grande numero de praças de -Ulll tl“” grande pa'ld'igfl! grandes esperanças de qne o cain- lilllla ingresso,

missões, o orçamento do minis- pret para outros mestcres ¡mpor- -Tõllllbtim lt* l¡ 0 l““ guarda' bio continue a siubir em virtude Ora succeile que, n'um telheiro

tnrio da guerra dove exceder a tantos do pai?, ~ chuva. A _ das [naguiñcas coménas do café encostado ao muro do quintal de

j 62000 contos de réislll ' A despeza, continuando a ficar -Olll qne g . esladrao. e do ass'ucau Manuel Jose da Silva, illipnreceu

j Pergunto eu agora: Isto pode a cargo dos respectivos Ininlslc- ' '-1- _ um arco de púa quebrado e, p".

rios, é, que seria muito menor um Um sujeitoque E'l'tt CPQO de um

relação a do ministerio da guerra_ nllln, encontrando logo de manhã

A economia resultante d'estn lllll UUI'íf-Hllllêl, (“Z-“lei _

alritrc seria importante, como ja -Ainila agora rompe o dia e

disse» 'aos já carregado d'essa maneira!

-l'lffectivamente deve ser ce-

Bem quer o sr. ministro da guer- do, porque ainda não abristc se-

ra. saber de economias! O que elle não uma janella,

quer é pandcya. Haja reformas ps- 1;

ra. a. ex.“ subir general depressa, .j, ,,,

haja. dinheiro para. as suas inuteis LYRA POPULAR

viajatas e a unção que arrebenta. v““

_wromtm1NNnW
| _

Na rua de Santa Iria

rnslada a esse tellieiro, que tinha

tambem algumas telhas quebra-

das, uma pequena escada de mao.

Esse telln-iro está no quintal do

carpinteiro Lobo. que desappare- ,

ceu logo que o iucendio se mani-

testou.

A policia procura-o activamen-

te, e é provavel que a esta hora

se ache já preso,

_+_

Sentença justa

Pelo sr. juiz de direito de Al-

bergaria foi já publicada a sen-

tença na importante causa colu-

mercial que se ventilara entre o

sr. Manuel Maria Amador e os

herdeiros de Domingos ,1.0pes de

Oliveira.

A sentença, como era de espe-

rar, foi proferida a favor do sr.

Amador. pelo que lhe damos os

parabens.

_+-

('ertamen mnslcal

Deve realisar-se brevemente,

em Salamanca, um certamen mu-

sicnl, a que poderão concorrer

bandas civis tanto de Hespanha

como de Portugal.

Pela commissão do certamen

foram, por intermedio da admi-

'oistrncàa..d&aste.-nnnaaum_fettos_ ,

convites às duas thlarmonicas

de Aveiro, ambas as quaes já re-

caberain, n'esse sentido, officio

d'aqnella repartição, onde elias

poderão ir examinar as condições

do concurso.

____*_

Notlcla mllltar

Determinou-se, pelo ministerio

da guerra, que nas informações

que devem acompanhar os requeri-

mentos dos ofñciaes e empregados

civis com graduação militar, pa-

dindo licença para contrahir mu-

lrimouio, se declare sempre as o

requerente é, ou não, socio do

Monte-pio Official.

continuar assim?

Nestas circumstancias 0 sr.

ministro da guerra limita-sc a fa-

zer oc o n o lll ia s insignificantes,

amolando o [avaliam ferrugento

do bispo do Vizen,jà fallecido,

para cortar fundo nas praças dc

pret! (Riso )

l'l' pur isso que o orçamento

de |85| não eXcedia 2:500 contos

de rcise o de '1893, não rectifica-

tdo, excede a 52700 contos de reis.

Por calculos feitos pelo meu

illustre e velho amigo Antoniodc

Serpa, a media do augmento de

despeza no ministerio da guerra

na ultima administração do par-

tido progressista, era de 60 con-

tos de réis por anno. Na ultima

administração de s. ex.“ o au-

gmento de despeza no mesmo a

quanto cxcederia? Pelos meus

calculos em mais de *100 contos,

em consequencia do grande au-

gmento na verba dos reformados

e nas pron'ioções, pelo processo

em pratica que eu já indiquei¡

.cPen-nitta-me s. ex.“ que lhe

'lembre que os reformados pode-

riam fazer ainda algum serviço

_no exercito. Porque é que o sr.

ministro não organisa o tribunal

superior de guerra e marinha com

os ofiiciaes reformados? Eu não

presto já para nada, mas parece-

me que não sou tão inutil que

não podesse prestar mais algum

serviço ao paiz. A prova d'isto

está em que venho ao parlamen-

to para cumprir os mens deveres.

Ora, parecia-me que esse tri-

bunal poderia ser composto de

officiaes reformados, d'onde re-

sultaria uma importante econo-

mia sem prejuizo do serviço. Es-

ses officiaes não dependem de

ninguem, e, por consequencia,

estão em condições de poderem

exercer independentemente as

suas funcções.

Sr. presidente, eu poderia leu:-

brar ao sr. ministro da guerra

muitos outros serviços onde se

poderia empregar o exercito em

tempo de paz. Com esta idea se

conformou o sr. Marianne de Gar-

valho, que é uma alta intelligen-

cia.

Ora, sr. presidente, porque é

que se não ha de destacar do

exercito, por dois annos, a força

para fazer o serviço da guarda fis-

cal, o que daria uma economia

importante para o thesouro? Esta

¡nun-da custa ao paiz mais de

12000 contos!

Deixo esta idéa á consideração

do nobre ministro.

U serviço especial, confiado à

guarda fiscal, continuaria aser

desempenhado por tropas de ca-

Vallaria e infanteria, destacadas

do exercito activo, tendo a mes-

ma organisação, mas com as mo-

dificações rcclamadas pelas ne-

cessidades especiacs do serviço.

A esta guarda só pertenceriani

;m praças de pret que tivessem,

pelo menos, um anno de serviço

(am-activo nas fileiras do exercito,

sem nota alguma.

Us soldos, as gratificações dos

oflinziaes e os prets dos ol'liciaes

inl'i-:riores e soldados que as com-

pHZt'SSan, seriam estabelecidos

n'unia tabella que rctribuisse con-

dignainvnte serviços mais activos.

Us otliciaes e praças dc pret

O CRIME

Assasslnato c fogo posto

Os jornaes de Lisboa trazem

pormenores de um ll'lPdOlillO cri-

me, praticado n'essa cidade, re-

vestido de circumstancias horro-

rosas, havando-se chegado á con-

clusão de que o criminoso, para

encobrir os vestígios do primeiro

deliclo, não hesitou em praticar

outro crime.

Na manhã de terça-feira mani-

festou-se o fogo no predio n.° *176

da rua de Sant'Anna a Lapa. no

qual morava o sr. Manuel José

da Silva, homem de 52 annos de

idade e muito doente, irmão da

sr.“ viscondessa de Arneiro. Vi-

via inteiramente só,e na visinhan-

ça era tido como homem de gran-

de fortuna.

Chamados os, soccorros, o pes-

soal tentou arrombar a porta, o

que com grande difficuldade se

conseguiu, por ser fortissima e

gnarnecida de quatro boas fecha-

duras, e, entretanto, era arrom-

bada uma das janellas, e por alli

se começou a combater o fogo,

com nina agulheta.

Desde sabbado que não era vis-

to O Sl'. Manuel José da Silva, af-

firmando varias pessoas que elle

devia estar em casa. Procedendo-

se a buscas. o cadaver do infeliz

foi encontrado, em horroroso as-

iado, debaixo da cama onde dor-

mia. Tinha o craneo despedaçado

e quas¡ que inteiramente carbo-

nisado; na garganta via-se uma

larga abertura, os braços e as

pernas achavam-se torcidos, des-

carnados, a tibia direita fractu-

rnda.

A mão direita desapparecera

completamente e os miolos foram

recolhidos n'uma bandeja por um

bombeiro.

Nas costas notavam-se dois ori-

ficlos que pareciam indicar ou-

tros tantos ferimentos, e na re-

gião abdominal via-se tambem

uma larga abertura, por onde sa-

hia parte dos intestinos.

Estes elementos elucidativos,

levaram é. suspeita de que se

tratava d'um crime monstruoso.

Além d'isso, notava-se grande des-

alinho nos moveis, malas e gave-

tas, o que tudo indicava a exis-

tencia do crime de que o roubo

fora necessariamente o mobil.

Taes suspeitas foram, porém,

inteiramente 'confirmadas pela

descoberta de que estava arrom-

bado um cofre à prova de fogo

que Manuel José da Silva tinha

n'um pequeno compartimento, á

direita da porta de entrada o ao

fundo da casa, com jauella dei-

taudo para o quintal da casa.

Dentro, havia muitas acções do

Banco de Portugal, e companhia

de seguros Bonançn. coupons e

dois saccos com 42005000 réis em

prata. Não se via, porém, all¡ di-

nheiro em notas, vendo-se por

isso que os ladrões não quize-

ram carregar com o metal nem

compromctter-se com os papeis

de credito.

  

  

  

   

    

   

  

 

  

  

    

A alfandega de Lisboa rendeu

no mez de julho 78954115189 réis,

e a do Porto 5779744672 réis.

 

Contribuição de declma

de ¡ln-os

Um decreto publicado na folha

official determina que os Contra-

tos de deposito civil que tenham

por fim entregar a particulares

quaesquer quantias em dinheiro,

e em que haja garantia hypotlie-

cai-ia para a sua restituição, na

mesma especie ou em outra equi-

valente, sejam considerados para

os effeitos fiscaes como contra-

tos de mutuo e como taes sujei-

tos a contribuição de decimn de

juros, nos termos da legislação

vigente.

__-_*---
_

0 sulphato ale cobre

Referem de Lanhezes:

N'esta localidade a unica pes-

soa que este anno tratou as vi-

nhas por meio de sulphato de co-

bre (calda bordeleza), não deixan-

do assim que elias fossem devas-

tadas pelo mitdíw, foi o parocho,

reverendo Thomaz José de Car-

valho.

- Os resultados que obteve foram

importantissimos, vendo-se nas

suas vinhas uma abundante co-

lheita de uvas, não se podendo

desejar mais.

1:

Deu-se logo, em vista da gra-

vidade dos factos, a competente

participação às auctoridades po-

liciaes e judiciaes.

Organisando-se uma rigorosa

investigação, descobriram-se im-

No. verde hervinha dos prados

cantam doces tentilhões,

e nos cumes dos telhados

A velocipedia em Aveiro pas- á nome cães a lama"“

le do Nilo no tempo dos Pharaós. mal-3"“” essa “SdF-“1053.

avisando a passagem d'nm velo- _-

NOTlClARlO

E' claro que nem todos são as-

e ten'de a augmentar progressiva- 00'“0 DE¡de _ÉS famosas Obras

uma bicycleta a quem não tiver md““ 0 P““m'a, que de“" 98|'

espantoso e que até os mais des- “0'11“"-

Rompem as botas, eggalham as que custou tantos contos de réis

Querem saber o que ha dois selho do almirantado se não de

Clem. Fo¡ e veio; mas ao chegar publicas, nem tambem o silencio

aconteceu? saltou por cima da sel'vacãoaquem Compete 10111314

perigo, foi terá cupula da capel- E' esperado esta semana em

saria para passar por cima da -_--›---

rado, Sem a menor contusão, e um, Em “um,me pelos (“Heren_

(“Sta ema-'76?' ' ' anno. na importancia total de réis

e suba o panno, porque Cantagal- AO msmo“) de Aveiro conhe a

A camara não deu attenção á

esvoaçam abelliões. Insistimos hoje na mesma ob-

AU não se pode namorar:

__ de dia, velhas á porta,

sou a mania. Pelas ruas da cida- _ , XL,

de andam mais velocipedistas do Mimi (1133130. _alll'ai

que gafanhotos andavam pelo val- PMC" 9'11”. "Vl'emenma

Não ha minuto nenhum em que “caba'm'a de repente-

se não ouça o tlin-tlin d'uma cmn- En.

paiuha, ou o iii-té d'uma corneta
_-

cipedista cnragé que considera a

rua' como propriedade unica e ex-

clusiva da sua pessoa.

. - . 0 pharol

sun. Ha nus que sao mais enra- _

gés e outros que são menos. 0 Já Chamam 3° Pham¡ de Avi““

numero dns ,,,.¡me¡ms é o maior ro o pharol de banta Engracm,

7

mente, com grande prazer do sr. d “me "W“P'- , .

João da Silva e das suas algibei- Ha male d “m mez que““ 59

ras, o qual só deixa de alugar aCha 0 COIDO do pllaroleiros, e

.1,00 réis de seu_ accezo nos principios de junho,

Os estudantes, pmcnral-os e carece da Obra PPmCIPÍlly que e 0

achapns é no eq“¡¡¡b,.¡o.; e o mms assentamento do machinismo len-

equilibrados se equilibram. Explica-se um la] deslelxo pelo

E fazem as suas habilidades, o des'e'xo das. esmçoes CO'npe'en'

diabo dos rapazes! tes, permittlndo que uma obra

caças' partem a cabeça, estan“- continue na mais completa in-

pam as mãos e concertam as cal- “ul"lade-

cadas_ (.omprehende-se que no con-

dias fez um d'elles? Lembrou-se ¡Inpql'lmlcia ao facto, mas 0 que

de ir dar um passeio a Barra e se "ao _toma é 9 _relamsmo da

para esse tim alugou uma bicy- "especuva "epaltlçao das Ohms

à ponte da Dohadoira deu ao car- dos_ '403303 deputadqs- d

ro mais força do que a necessa- 90's”, nossas» 091539 O "osso

“a para sub“. a ¡adeuai ,3 que me paiz. Aln fica, por Isso, nova ob-

cortina, montado, muito direiti- em coma-

nho e com tanta ligeireza que, -h

atravessando a ria sem o menor cíwerna'lm' e""

la de S. João, onde, achando Aveiro o sr. viscopde de Balse-

apoio, deu uma pedalada que lhe mão, governador cml deste dis-

proporcionou a velocidade neces- tricto.

praça de touros e ir cahir nas Contribuição prcdlal

marinhas (.10 Sl" padre Jorge' 5°' Por decretÓÉde 27 do corrente,

bre 0 momho, onde ficou agar- que o Diario do Governo já ,,nbu_

Cmt¡ md”. o sanguevf'ip' tes districtos do continente e_

E' se "3° (053590 momhov q“.em ilhas adjacentes o contingente da

sabe aonde um tei este vcloupe- con“.¡bu¡ção med-m¡ do corrente

a 3.'l071000y5000, fixado por lei de

.i- eu 30 de junho ultimo e egual ao do

, . r 'i l'.

[é Proa-ra que toque o bombo “mo 'me' O

' ~ 'lefllllly'OOO réis.

lo entra em scena. cmd de 1 à

' c r- - ' - É*

mig““ Lscumm n o com at 0 ehaíurlz do Espirito Santo

noticia que publicamos ha dias a

respeito do Chafariz do Espirito

Santo.

servação, tendo a accrescentar

que além dos estragos na borda

do tanque, onde faltam quasi to-

Eu queria. ser tambem

parente dos teutilhões;



  

llr. Duarte Mendes Correia

da [tocha

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

AVEIRO

llllTEli GENTE“.

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

nuno

N'este hotel, montado nas me-

lhores condições, encontram os

srs. hospedes um *tratamento ex-

Cellente, a par d'nm serviço es-

meradissimo, e magníficas accom-

   

   

 

  

    

    

   

   

  

 

modações. l -

Recebe hospedes permanentes.

Preços convidativos.

0 Hotel Central tem uma boa

cocheira, acabada de construir,

onde podem ser recolhidos car-

ros, cavallos, etc.

AO PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azeite lino pelos seguin-

tes preços: Cada litro. 240 réis;

porçao de õ litros, 16100 réis; em

maior porção, sn'ande abatimento.

Tambem vende vinagre branco

lino, de superior 2qpalidade, a 80

reis o litro e os litros a 16200

réis.

Vendas a retalho.

hilliiiil lili ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

  

“RENDA-NE uma boa

morada de casas, com pri-

meiro aiidar e aguas-fur-

tadas, e um grande salão

ao rez-do-chão. E' situada á fren-

te do bairro do Rocio, e no local

mais pittoresco. Tem pateo, va-

randa e magniilcas vistas parale-

dos os pontos da cidade e ióra

d'ella. Para ver e tratar, com seu

dono Manuel Francisco Leitão,

proprietario do Hotel Central.

CONTRA A DEBILIDADE

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e e. Farinha. Pei-

toral Ferruginose, da Pharmecia

Franco da Filhos, por e acharem

legalmente auctorisados.

lilzllllil sellos

I'AllA COLLECÇÕEQ

A real cada sello!!! -

Acabam de chegar ao estabele-

cimento de Arthur Paes.

  

Emigração

Nos seis mezes ultimos sahi-

ram do porto de Leixões, com

destino aos portos do Brazil, as

seguintes pessoas: llomens de 1

a 'Li annos, 21615; de 14 a 21,

4-30; de 22 a 30,1:726; de 31 a

mais, 2:265; total, 7:036;-mulhe-

res de i a 13 anuos, 1:062; de M

a 25, 717; de 26 a mais, 1:221; to-

tal, 3:000;-menores de 1 anno de

ambos os sexos, 213. Total'gerai,

10:21-9.
_+_

0 povo male antigo da terra

Nos arraiaes da sciencia esta

despertando grande interesse uma

descobrrta do inglez Douglas Ho-

Ward. Nas suas viagens descobriu

elle o povo mais antigo da terra

e que sempre habitou o mesmo

territorio, pois que já 700 annos

antes de Christo um historiador

japonez escrevia: .Os nossos au-

gustos soberanos baixaram n'mna

Caravelle c encontraram n'estas

ilhas varias raças barbaras das

quacs a mais feroz era a dos ai-

71145,»

Esse povo-os ainda-cuja ori-

: gem se perde nas brumas dos

tempos nobulosos, é citado ainda

por outros chronistas das primei-

ras crus em que a historia do

 

mondo mal balbncinxa as suas

informações_ con'undidas com as

tradicções da l'abula. E em todos

os pergaminhos e notas d'csses

tempos remotos se encontra o

mesmo nome de climas e a indi-

tação da sua residencia.

Vivam elies no norte do Japão,

nv'uma facha de terreno em Sa-

ghalin, a ilha onde a Russia pos-l

sue um presídio para os conde- dos sacerdotes que alii teem pres-

mnados mais perigosos.

Os aim-ts são uma raça â parte o cabido da Sé e o respectivo ar~

e conservam ainda hoje o typo cobíspo é verdadeiramente hostil

primitivo, 0 que se deve á sua o desaecordo; entre o povo e o cle-

repugnancia pelo cruzamento com m, que o actual arcebispo para alii

outras raças. SÓ se casam com

mulheres da sua Iribn e raras ve-

zrs com as das aldeias proximas,

embora Sejam (Linus. Attribuem-

so iiina origem divina e são pro-

fundamente orgulhosos.

A lingua 'ainu não tem analo-

gia com outras quaesquer linguas

da terra. Ninguem os entende.

nem mesmo os povos visinhos.

Vivem da pesca e da caça. que

exercem pelos processos primiti-

vos, mantendo assim as suas tra-

diccões de que não devem rece-

ber nada dos outros povos.

As mulheres 'fazem todos os

trabalhos, menos os da pesca e

da caça. Us maridos considermn-as

seres inferiores, e tão desprezí-

veis, que nào as incluem no nn-

mero dos habitantes, nem pel'-

mittem que elias façam sacrifi-

cios para que não profancm os

altares. Adoram o sol como 'di-

vindade primeira, e cada ainn tem

em casa um deus particular ta-

lhado em madeira pelo proprio

amu.

Os aimcs, que vivem no estado

selvagem, teem o corpo todo co-

berto de pollo.

Tal é o povo mais antigo da

terra e onde a sciencia poderá

recolher dados preciosos.

~+~

0 crime de oliveira

do Bull-ro

A justiça tem apurado alguma

coisa acerca do crime de Oliveira

do Bairro, que relatamos no do-

mingo.

Recahem suspeitas sobre um

la ao mister de picador, sendo

por isso preso. Ante-homem foi

preso em Aveiro o conhecido va-

dio Pac da vida, que tambem tra-

balhava alii. Sendo interrogado

no colmnissariado, consta que

cahiu em contradicções compro-

mettedoras.

O Pac da vida. foi conduzido

hontem para Oliveira do Bairro,

onde deve ser acareado com o

outro supposto cumplice.

___+__-

A Associação Commercial de

Lisboa entregou na terça-feira ao

governo 2 representações: uma,

pedindo a não publicação do re-

gulamento da lei de contribuição

industrial e a suspensão da mes-

ma lei; e outra, pedindo a sus-

pensão temporaria da lei do sêllo.

_+_

Frades

Lé-se no Commercio de Portu-

gal, diario lisbonense, subordina-

do ao titulo -Emtraordinaria in-

formação:

“Em Evora andam percorrendo

as ruas da. cidade dois frades, ves~

tidos com o respectivo habito e

mendigaudo esmolas. Apresentam-

se com toda. a franqueza, mostran-

do a quem quizer uma licença. do

respectivo arcebispo D. Augusto

Eduardo Nunes. Além d'isto, rão

recolhidos por ordem do mesmo

arcebispo no respectivo seminario.

Ora, parece-nos que ainda não foi

derogado o decreto de Aguiar, e

que a auctoridede ecclesiastíca não

póde permittir similhautes actos,

nem tão pouco a. auctoridade cí-

vil.

O que se está passando em Evo-

ra, esse movimento abertamente

jesuitico, patrocinado pelo proprio

arcebispo, e' para indignar. Evora

tem dado aobejes provas de ser li-

beral; o seu ultimo prelado, um

virtuoso e veneraudo sacerdote, D.

José Pereira Bilhauo, soube mun-

ter aquella archidiocese nos limites

da maxima ordem e cordure, sem

que alii houvesse nunca. um cou-

individuo que se entregava' na v'iF' d

o POVO DE AVEIRO
M

flicto, quer entre o arcebispo e o mente e desembarcar a tripula-

clero, quer entre o clero e o povo. çao. por haver perigo imminente

Porém, tudo isso desappareceu Se passasse a noite a bordo_ uma

desde que o actual prelado assumiu noite escura o tempcstuosa, que

a. gerencia d'aquella. archidíocese. se approximara.

O descontentamento do clero con- 0 conlmandnnte desembarcou

tm 0 3°“ Chefe é Pl'Ofunflm _1109 e mais a sua gente,installando-se

concursos Preferem"“ 03 _JFSIEMS em umas cabanas na praia, que

0“ [WireS Impostos P010“ le““li”, o piloto e outros indígenas puze-

pregudicando respeitaveis e honra- ram á sua disposição_ No ma se-

guinte, quando amanheceu, viu o

navio em marcha.

U piloto e uma porção de pira-

tas tinham-se mettido a bordo e

faziam rumo para Sydney, onde

os piratas trataram de vender a

carga. abandonando o naiio, por

não terem quem lh'o comprasse.

Quando o commandante do lio-

sa e a sua tripulação chegaram a

Sydney, depois de uma penosa

viagen'¡ por terra, apenas conse-

guiram tornar conta do casco e

ainda a3sim depois de muitas dif-

liculdades e dinheiro gasto. Em-

qaanto a carga e aprestes rouba-

dos, as auctoridades não quize-

ram saber d'isso, e esta-se agora

reclamando diplomaticamentc a

tal respeito.

_-.-__

Novo paroeho

Foi na terça-feira collado na

froguezia de Paio dc Frossns o

reverendo .lose Luiz Ferreira da

Silva, encommendado ha muito

da mesma freguezia.

_---.-_-_

Apparelho contra a surdez

Um professor de physica dos Es-

tados-Unidos, Mr. Julie Henrich,

inventou um apparelho electrico,

ao qual não ha. surdez aguda. que

resista.

0 apparelho, que é d'uma sim-

plicidade extrema, consiste u'nmu

pequena. flecha metallica, que se

introduz no ouvido, e à, qual está.

unida uma. placa electrico., que se

adapta. á. concha auricular; esta

placa dá origem a uma corrente

bastante forte, que se transmitte á.

fiecha, que, por seu turno, conduz

todos os ruídos do mundo exterior

á. membrana. do tympano, por mais

insignificantes que sejam.

. Se estas vantagens do apparelho

recem~descoberto não forem illuso-

rias, acabaram de vez os surdos.

____._.._v__.__

Os eííelios do vinho

Uma. tragedie espantosa. vem de

ter logar em Anvers (França). Vi-

vem alii os esposos Eliard: o ma-

rido de 33 anuos e a. esposa de 36.

O marido, um bebado íncorrigivel,

madraço e dotado d'um genio bru-

tal, exercia sobre a. pobre mulher

as mais estupidas violencias, mas

como e pobre victima nunca se

queixava, os visinhos não tinham

pretexto, pois, para. o deuunciarem

á. justiça.

N'uma das noites ultimas o mi-

   

   

   

  
   

   

   

   

   

       

   

   

   

  

tndo valiosissimos serviços; entre

importa, já. teem occorrido sceuas

pouco edih'cautes, e, entretanto, pa-

rece que as anctoridades dormem

sobre este nseumpto.”

Ora pois. E ninguem dirá que

a coisa não rae n'um sinol

-_+_.__

Peso [rosca

O mar contimia n pfoduzir enor-

mes quantidades de bezugo, ou

pachão, como os nossos pesca-

dores lhe chamam. No mercado

vende-se por preço ao alcance das

pessoas menos remediadas.

O bezugo que agora se pesca é

mais saboroso, e muitas familias

teem feito, por isso, abundantes

salgas d'elle, que destinam para

comer de inverno,-quandoo mar

nada produz aqui.

- -_-_--_-

Calendario vltlcola

Trabalhos no mez de agosto,

segundo a linha Portuguesa:

“Temos u'este mez que defender

as uvas da queima causaria pelo

intenso calor dos raios solares; tan-

to dos que incidem directamente

sobre os cachos, como dos que são

reilectídos pela. terre, sobretudo

sendo calcares, ou outra. de côr cla-

ra.. A defesa. consiste em cobrir os

cachos, e levantar, sendo possivel,

os que mais proximos estão do ter-

reno; este ultimo trabalho tem ain-

da e vantagem de evitar o apodre-

cimento produzido pela humidade

do chão.

E' comtudo bem superior, e bem

mais economico, o uso de pode e

empa que poupe estes cuidados e

espezes; sendo as mais perfeitas,

e portanto as preferiveis, nos casos

em que fôr possivel applical-as, a

pode e empa. em cordão, descriptas

nos primeiros numeros do corrente

anno de. “Vinha Portugueza,,.

Contra as doenças cryptogami-

cas empregam-se os tratamentos já.

tantas vezes indicados n'esta Re-

vista., caso se dê ainda. alguma. iu-

vasão, o que não julgamos muito

provavel. Nos enxertos continua.-

se o trabalho de emancipação, cor-

tando as raises do garfo e os re-

bentos do cavallo;ie nos viveiros,

além do que apontamos para os

enxertos, mais os de mondo. e rega

co e ' . .

nv mentes ” seravel entrou em casa, muito em-
----o---z__ .

' b na ado e ou u'uma corda deu-
Thealro r g ' p g '

lhe um nó corredio e passou-a ao

pescoço da mulher, que, cheia de

terror, não oppozera e minima. re-

sisteucia.

Passando em seguida a. corda.

por uma. trave do tecto, Eliard co-

meçou de içar a infeliz e quando

viu que principievam a. manifes-

tar-se-lhe os symptomas da. asphy-

xia, deixou-a cehir diurna altura de

quasi dois metros. E assim esteve

o infame, ora. icando ora. arríando

a. infeliz, durante mais de duas ho-

ras, até que estendendo-a. no chão

praticou na infeliz violencias e sel-

vagerias tão espantosaa, que-no

dizer do jornal d'onde é traduzida.

esta. noticia-a. peuua se recusa a

descrevel-as. E em seguida, o infu-

me ordenou a deagraçada que lhe

fosse buscar o caldo e que elle. pro-

pria havia de ministrar-lh'o.

Parece que entrou Com o pé

esquerdo a troupe ' hespanhola.

Como nas duas récitas anterio-

res, a concorrencia no domingo

era diminuta. Se tiver arranjado

para as despezas, será o muito.

Com a casa assim, 'quasi vazia,

não poderá ter tirado para mais.

Pois temos pena. -

D. Julia Pastor e Martinvalle

continuam a revelar-se dois artis-

tas de merito, espb'éialmente o

ultimo que é também -ilm cantor

apreciavel. Us restantes artistas

não desmancham e vêem-se com

agrado. _

Hoje temos o quarto especta-

culo com as zarzuellas El Lúcero

dal Alba, El Cosecheiro d'Arganda

e Los Zangalotinos.

Oxalá que a fortuna bat'eje a

”oupe' Então n desgraçado, aproveitan-

Y M_ do o ensejo, fugiu para casa d'um

Em na"“ “numa“ Por tio, referindo todas as barbarida-

piratas

O brigue francez Rosa navega-

va, no principio de junho, na cos-

ta de cabo Breton, á entrada do

golpho S. Lourenço, no Canada.

Como o mar o urrastava para os

recifes, o com mandante pediu soc-

corro.

Foi a bordo um piloto indígena

que declarou o navio em perigo,

mandando-o íuudear immcdiata-

des e torturas por que acabava de

passar.

Chamado logo um medico, veri-

ficou este que a pobre mulher apre-

sentava. graves ferimentos no bai-

xo ventre e em varias outras par-

tes do corpo.

Capturado o infame, quando,

passadas algumas horas, se encena

trou enclausurado na prisão de

Saint-Lô, tendo-se-lhe dissipado a

 

bebedeira, já. so não recorda." de

coisa algums.

A victima crê que o marido a.

tratava assim brutalmente por que

ella lhe não dava. filhos.

Quando capturaram o miseravel,

os habitantes d'Auvers, informa-

dos do seu crime, preparavam-se

para. tirar d'elle vingança imine-

diata. A

WM

HMMIAS PISSGAEB

Acha-se já restabelecido o ar. dr.

Edmundo de Magalhães Machado

vit

Regressou de Vizella, com sua.

esposa, o nosso amigo sr. Guilher-

me Augusto Pinto.

ü

No Collcgio Militar fez dois axa.-

mes, obtendo boa classificação, um

filho do sr. Manuei Anthem Ba.-

ptista. Machado.

Ú

Passa bastante doente, na. sua

casa da. Murtosa, com um hydro-

pesia intensa, o sr. arraes Sabolão.

Estimamos as suas melhoras.

_

Na admi-

nistracão

do povo nr; AVEIho

contratam-se a n n u n-

cios, aos mezes e ao

anno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveer.

ll PllVll DE AVEIRO

Este jornal acha-sc á ven-

_da em Lisbon no segnlnte

local:

Tabacaria Monaco, praça

de l); Pedro, al.

___________

ANNUNClOS

ACCACIO ROSA

i nan dinamica
E 0 IBERISIIO

   

OBRA illustrnda cum o retrato do

auctor e prefaciada por Antonio

de Serpa Pimentel, ministro de estado'

honorarxo, par do reino, conselheiro do

estado, gran-cruz da Torre e Espada,

etc.; e procedida de cartas ineditas, ex-

pressamente dirigidas ao auctor, pelos

reconhecidos pensadores Conde de Casal

Ribeiro, G. Azcarate, Oliveira Martins,

Raphael M. de Labra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

Preço 600 réis.

Vende-se nas livrarias das principaes

terras do reino e remette-se pelo corr-

reJO a _quem mandar a respectiva im-

portancra a Accacio Rosa, Verdemiiho.

Aveiro, ou á livraria editora de Francisa

co Silva, rua do Telha!, 8 n i2, Lisbon.

 

M'ç.

llMlNlBH lillS lHElllillS

PARA 0 ANNO DE 1803

(4.° DA PUBLICAÇÃO)

Ornado com os retratos e perde'

biographicos das actrizes Vir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silvia

Contendo, além d'outras, a esplendída

pocsia-drnmntica de Victor Hugo, tra-

ducção de Fernando Lhal

:E @ÉNSQIENMÉ

E _monologom cançoneiaa, poesias-

comicas e varias producções humoris-

ticas, Saty'ricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

preço 100 réis.. Pelo correio

1/10 réis. Remette-se a quem en-

viar a sua importancia á admi-

nistração da empreza do Recreio,

rua da Barroca, '109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

-Lisboa. '
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MANUAL

DO

CiHPINTEIBU [FMAHEENEIHD

ABIT“MMIEA E SYSTEM METRIEU _A

l' O R

Abilio David o Fernando liloinlos

Professores d'cnsino livre c auclorcs do

  

 

   

   

 

   

   

   

  

Este manual que não só trata de Cl'nso nr: GIIAHHIA'I'ICA l'0ll'l'l'Gl'l'IZA

Moveis e Edificios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria adornado com 211

estampas intercaladas no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas,samblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes. _V

Esta casa editora animada com

o grande exito obtido com a pri-

meira edição que está, esgotada, re-

solveu fazer 2;“ edição ao alcance

de todas as burlas com especialida-

de das classes, ,operarías e u'esse

intuito sahirá a fascículos.

E Mouro A nun
?SWWÀWÊE @KEQNÊRÊ

Nieste estabelecimento vende-se

farinha de milho, a toda a hora do

dia.

Compra-se milho.

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d ensmo elementar e d”admissão aos lyceus

Preço, eartonado, 160 reis.

A' venda na administração d'este jornal.

 

EDITORES - BELEM dr C.“- LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

@QCMQ QQQNÀÊSSQWQÊ¡ '

   

I

com casca c vende-

oc a retalho, Já descaseado.

Em vendas por junto, ¡az-se aballmento.

RUA DOS

.AVEIRO

 

Vinho Nutritivo do Corno

Privilegiado, auctorisado pelo

governo e approvado pela. _junta

consultivo. de saude publica de

Portugal e pela. inzpectoria._gerai

de hygiene da. côrto do Rio de

Janeiro-Premiado
com as moda»

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa e Universal de

Pariz.

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortiñcante

e reconstituinte. Soh a sua lnfiuon-

cia desenvolve~sc rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, female-

cern-se os musculos, e voltam as for-

ças. _ Q

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais_debeis,

para combater as digestões tardias e la-

boriosas, a dispepsia,cardialgla, gas-

trodynia., gastralgia, anemia ou macção

dos orgãos, rachitismo, censumpção de

carnes, aliecções escrophulosas, e em

geral na convalescença de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa de ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quacsquer bolachi-

nbas, e um exeellente nlunch» para as

pessoas fracasou convuleseentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

torna-se egual porção ao «toast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito gr-raip na pharniacia Franco a

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

     

  

   

    

 

     

   

  

 

Compra-se arroz

TAVARES

Contra a lioiiilidado

Farinha Peitoral Feri'ugiuosa

da pharmucia Franca-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

pOBições Industrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auetorisada_e pr¡-

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

e um precioso elemento
reparador, mui-

to agradavel e de facil digestao. _Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito, falta de appe-

tite, em convuleseentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas deleite, pessoas idosas,

crenças, anemicos, e em _geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

â: Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Poitoral James. -Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

UNICO legalmente uuctorísado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela lnspectoria Geral de Hygiene da

côrte do Rio de Janeiro, ensaiado o ap-

provado nos hospitaes.

Ac_ha~se à venda cm todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposuo geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Eelem.

Os frascos devem conter o retrato e

firma do auctor, e o nome em pequenos

circulos amurellos, marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4

de _junho de '1883.

Deposito em Aveiro na

Ribeiro Junior.

 

HISTORIA DE llM CRIME EMEB!!!
0-_

0 'case de convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur P

na run do Espirito Santo.

PRECO :300 REIS

Pelo correio, franco de porte.

TERIA E MARCENARIA contém

approximadamente 580 paginas e

serão distribuidas nas seguintes

condições:

as semanas, com toda. a regularida-

de, um fasciculo de 32 paginas res-

guardado de uma. capa. com indica.-

cões importantes por o preço de

50 réis pagos no acto da entrega;

para as províncias será. distribuido

nas mesmas condições acima pelo

preço de 60 réis.

tribuidores teem as garantias e des-

contos que a. nossa casa costuma

fazer.

feitas aos editores

 

  

   

  

l _ _ _ pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

aes,

  

  

   
     

  
  

      

   

  

  

  

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Marlyr, O Marido, A Ava',
Este MANUAL DE CARPIN- ç_

A I'd/oa Maldita e a Esposa

Edlção [Ilustrada com bellos ehromos e gravuras

_ Está. em publicação este admiravel trabalho de Emile Riehebourg,

cuja acçao se desenvolve no meio de scenus absolutamente verosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

@MIME A MEUS 6:8 A“SÉWHAETES

Uma estampaem chromo, dc grande formato, representando

a Vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

Condições de assignatura

Será distribuido em Lisboa. todas

CONDIÇUES DA ASSIGNA'I'URA:-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, 10 reis. Sabe em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma estampa ao

preço de 50 reis, pagos no acto da entrega. 0 porte para as províncias e :i crista

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

Os nossos correspondentes e dis- antecedente.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, “JG-LISBOA. .

Em Al'lolllo asslgua-sc em casa de Arthur Paes-
Todas as requisições devem ser

lula do lãsplrlto Santo.

 

Gulllard, Alllalul ek C'

Rua Aurea, 242, 1.°- LISBOA

O REMECHIDO

Biographr'a do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos man's valen-

tes palaciinos do partido migue-

lista. '

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVElRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran.

de sortidc em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Uhailcs pretos e de cer. Guarda-chuvas de seda c mcríno. Miudezas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapéus de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe encommendus dos Inesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

t_ Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

igos.

Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas são devida.-

mente molhadas, e só receberão as suas encommendas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida (,- molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

assassinatos su nantes

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

BIEEIUNARID CHURIIEMPIEII

 

Memorias authentiess da sua vi-

da, com a descripçâo dan luctas

partidarias de 1833 a 1838, no A1-

garve, e o seu interrogatorio, na

integra, no conselho de guerra. que

o sentenciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biographado

 

Custa 190 réis, e pelo correio

MO réis, c só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

D

onToeAL
(Porto Continental o Insular)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; su-

perficie por distrietos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantesg_ a divisão judicial,

administrativa, ecelesiastica e militar; as distancias das freguezias

às sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

plionico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as dili'ereutes estações permutom ma-

las, etc., etc.

-_-_____
-_--__-

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

 

[LEMENiUS [JE BUTiNICl
_ _ ~ h-

(Prtmeira e Segunda. parte do curso

dos lyceus)

ILLUSTRADO con 236 cnavoms

Acha-se já à venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus. POR.

F. A.. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da I-'azendai

o DICCIUNARIU CIIORUGRAPIIICO DE PORTUGAL é dividi-

do em fascículos de 32 paginas, em 8.° francez, bom papel

e impressão nítida, que são distribuidos pelo medico preço de 60

reis cada um, pagos no acto da entrega.

O DICCIONARIO CllUROGRAPHICO DE PORTUGAL formará

um só volume, cujo preço não excederú a '1,5100 réis.

Está publicado o fasciculo '17.

Todas as reclamações devem ser

do Recreio, rua Formosa, 2-c-LISBOA.

Preço brochado, 415000 réis.

Guillard, Alllaml ü C.“

R. Aurea., 242, Lisboa

_

 

Responsavel

JOSE PEREIRA CAMPDSJUNIOR

_M

R. do ESpc'ritu Sento, 71

dirigidas á empreza editora

 


